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RESUMO
Avaliou-se a influência da substituição parcial do milho por sorgo granífero 
no desempenho produtivo e reprodutivo de machos suínos jovens híbridos F2. 
Foram utilizados 28 animais inteiros entre 90 e 120 dias e 14 machos dos 121 
aos 270 dias de idade. Os animais foram distribuídos em três tratamentos 
com porcentagens crescentes de sorgo granífero – 0%, 25% e 50% - em 
substituição ao milho. As variáveis avaliadas foram o peso entre 90 e 270 
dias, consumo de ração, ganho de peso diário e conversão alimentar. Entre 
120 e 270 dias foram mensurados a biometria testicular, qualidade seminal 
e níveis séricos de testosterona. Foi utilizada análise de regressão. Entre 90 
e 120 dias, o consumo de ração apresentou efeito linear, com o tratamento 
com 0% de sorgo apresentando o menor consumo. Ocorreram efeitos lineares 
para o peso dos animais aos 180 e 240 dias, com o tratamento sem sorgo 
apresentando os maiores valores. Quanto à qualidade do sêmen, não houve 
efeito para as variáveis. Não houve diferença para as análises de testosterona 
entre os tratamentos. O milho pode ser substituído em nível de até 50% pelo 
sorgo granífero na dieta sem afetar a qualidade do sêmen de varrões jovens.
Palavras-chave: alimentação alternativa, sêmen, varrão

Partial replacement of corn
by sorghum in feed for entire male pigs

ABSTRACT
The research aimed to evaluate the influence of partial replacement of corn 
by sorghum in productive and reproductive performance of male young pigs 
hybrids F2. A total of 28 male entire hybrid males were used between 90 
and 120 days and 14 males from 121 to 270 days of age. The animals were 
divided in three groups with increasing levels of sorghum - 0, 25 and 50% 
replacing corn. The variables analyzed were weight between 120 and 270 
days, feed intake, average daily gain and feed conversion. Between 120 and 
270 days were measured scrotal circumference, seminal quality and serum 
testosterone levels. Were used regression analysis. Between 90 and 120 days, 
the feed intake showed a linear effect, with the treatment with 0% of sorghum 
with the lowest consumption. There were linear effects to the animal weight 
at 180 and 240 days, with the treatment without sorghum showed the highest 
weights. As for the quality of semen, there was no effect for the variables. 
There was no difference between the analyzes of testosterone treatments. 
Corn can be replaced at a level of up to 50% by grain sorghum in the diet 
without affecting the semen quality of young boars.
Key words: alternative feed, boar, semen

INTRODUÇÃO

Grandes avanços foram registrados na nutrição de suínos nos últimos anos, 
com menor impacto para os varrões. O impacto nutricional sobre as variáveis 
seminais de cachaços necessita de estudos, sobretudo quando se analisa o uso 
de alimentos alternativos. Características reprodutivas, tais como, volume e 
concentração seminal apresentam baixa herdabildade, enquanto outros fatores 
como a nutrição, impactam de forma positiva ou negativa a qualidade do sêmen 
(Mascarenhas et al., 2010). 
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O uso de qualquer alimento deve seguir critérios técnicos 
e econômicos e analisar os efeitos sobre o desempenho 
produtivo e reprodutivo. O alto preço do milho atualmente 
vem estimulando os produtores e pesquisadores a buscarem 
alternativas que apresentem custo mais baixo e maior 
tolerância à seca que o milho, especialmente, em regiões 
importadoras de milho como o Nordeste brasileiro. 

Dentre os alimentos alternativos ao milho, o sorgo se 
apresenta como importante cereal para regiões semiáridas 
tropicais, sendo utilizado tanto para consumo animal quanto 
humano (Liuet al., 2013). O uso do sorgo na alimentação de 
suínos deve considerar o teor de tanino do cultivar, visto que 
pode diminuir o desempenho dos animais (Wong et al., 2010; 
Benz et al., 2011). Além disso, algumas variedades possuem 
menor digestibilidade de aminoácidos e amido (Etuk et al., 
2012; Selle et al., 2018).

Considerando a ausência de pesquisas com sorgo na 
alimentação de varrões, objetivou-se com este estudo avaliar 
os efeitos da substituição parcial do milho por sorgo granífero 
na dieta de varrões jovens híbridos sobre o desempenho 
produtivo e reprodutivo.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no campus da Escola 
Agrícola de Jundiaí (EAJ) pertencente à Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), no município de 
Macaíba. 

Foram utilizados 28 machos híbridos de linhagem comercial 
(Camborough F2®22 x AGPIC 337) com aproximadamente 90 
dias de idade e peso médio de 28,70 ± 3,74 kg. Aos 120 dias 
de idade e peso médio de 51,90 ± 6,80 kg, foram selecionados, 
aleatoriamente, 14 machos que foram em seguida avaliados 
até os 270 dias de idade. Os animais foram alojados aos pares 
dos 90 aos 120 dias e individualmente dos 121 aos 270 dias 
de idade. Foram utilizadas baias convencionais providas 
de comedouros de alvenaria e bebedouros tipo chupeta. Os 
machos foram distribuídos em três tratamentos, com 0, 25 e 
50% de sorgo granífero em substituição ao milho nas dietas. 
Entre 90 e 120 dias de idade, o número de repetições foi de 8, 
10 e 10 animais para os tratamentos com 0, 25 e 50% de sorgo, 
respectivamente. Entre 120 e 270 dias de idade, as repetições 
foram 4, 5 e 5 machos para os tratamentos com 0, 25 e 50% de 
sorgo em substituição ao milho como ingrediente energético.

As rações experimentais foram compostas principalmente 
de milho, farelo de soja e sorgo, e suplementadas com 
vitaminas e minerais. As dietas foram formuladas segundo 
Rostagno et al. (2005) para animais com peso até 100 kg 
(Tabelas 1 e 2) e NRC (1998) para machos destinados a 
reprodução (Tabela 3). O sorgo utilizado foi o genótipo IPA 
7301011, considerado sem tanino (Tabosa et al., 1999).

Entre 90 e 120 dias de idade, os machos receberam em 
média 2,0 kg ração/animal/dia e entre 121 e 270 dias de idade, 
receberam em média 2,8 kg ração/animal/dia, fracionado em 
dois arraçoamentos (manhã e tarde). O fornecimento de água 
foi à vontade.

As pesagens foram realizadas mensalmente durante 
todo o período experimental. A espessura do toucinho (ET) 

1Quantidade por kg do produto: Vit. A 225.000 U.I., vit. D3 37.500 U.I., vit. E 1.500 mg, vit. K 75 mg, vit. B12 625 mg, Niacina 1.000 mg, Ác. pantotênico 500 
mg, Ác. fólico 65 mg, Biotina 6,75 mg, Colina 8.400 mg, Piridoxina 100 mg, Riboflavina 150 mg, Tiamina 32,5 mg, Cálcio 215 g, Cobre 450 mg, Ferro 2.750 mg, 
Fósforo 85 mg, Flúor 850 mg, Iodo 17,5 mg, Manganês 1.250 mg, Selênio 7,5 mg, Sódio 49 mg, Zinco 2.750 mg, Cromo 5 mg, Bacitracina de zinco 1.000 mg; 2 

Inerte = areia lavada; 3 BHT = Butil Hidroxi Tolueno.

Tabela 1. Composição alimentar (g/kg de matéria natural) e valores calculados (g/kg) das rações experimentais para machos 
suínos inteiros entre 15 e 30 kg e 30 e 50 kg de peso vivo*.
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Tabela 2. Composição alimentar (g/kg de matéria natural) e valores calculados (g/kg) das rações experimentais para machos 
suínos inteiros entre 50 e 70 kg e 70 e 100 kg de peso vivo*.

1Quantidade por kg do produto: Vit. A 225.000 U.I., vit. D3 37.500 U.I., vit. E 1.500 mg, vit. K 75 mg, vit. B12 625 mg, Niacina 1.000 mg, Ác. pantotênico 500 
mg, Ác. fólico 65 mg, Biotina 6,75 mg, Colina 8.400 mg, Piridoxina 100 mg, Riboflavina 150 mg, Tiamina 32,5 mg, Cálcio 215 g, Cobre 450 mg, Ferro 2.750 mg, 
Fósforo 85 mg, Flúor 850 mg, Iodo 17,5 mg, Manganês 1.250 mg, Selênio 7,5 mg, Sódio 49 mg, Zinco 2.750 mg, Cromo 5 mg, Bacitracina de zinco 1.000 mg; 2 

Inerte = areia lavada; 3 BHT = Butil Hidroxi Tolueno.

1Quantidade por kg do produto: Vit. A 225.000 U.I., vit. D3 37.500 U.I., vit. E 1.500 mg, vit. K 75 mg, vit. B12 625 mg, Niacina 1.000 mg, Ác. pantotênico 500 
mg, Ác. fólico 65 mg, Biotina 6,75 mg, Colina 8.400 mg, Piridoxina 100 mg, Riboflavina 150 mg, Tiamina 32,5 mg, Cálcio 215 g, Cobre 450 mg, Ferro 2.750 mg, 
Fósforo 85 mg, Flúor 850 mg, Iodo 17,5 mg, Manganês 1.250 mg, Selênio 7,5 mg, Sódio 49 mg, Zinco 2.750 mg, Cromo 5 mg, Bacitracina de zinco 1.000 mg. 2 

Inerte = areia lavada; 3 BHT = Butil Hidroxi Tolueno.

Tabela 3. Composição alimentar (g/kg de matéria natural) e valores calculados (g/kg) das rações experimentais para machos 
suínos inteiros em idade reprodutiva*.
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foi determinada aos 120, 150, 180, 210, 240 e 270 dias de 
idade dos machos, e mensuradas com o auxílio de ultrassom 
(Modelo MTU-100, Microem Produtos Médicos Ltda., SP), 
entre a penúltima e a última costela, aproximadamente a 6,5 
cm da linha média dorsal, nos lados direito e esquerdo, para 
o cálculo da média aritmética dos valores.

As colheitas de sangue foram realizadas aos 120, 150, 180, 
210, 240 e 270 dias de idade para análise de testosterona. O 
sangue foi colhido por punção da veia jugular, pela manhã e 
com os animais em jejum, sendo acondicionado em tubos de 
ensaio sem anticoagulante. O teor de testosterona (g/dL) foi 
obtido através do método eletroquimioluminométrico (Vieira 
et al., 2008) em laboratório de análise comercial.

A biometria testicular foi mensurada através de 
paquímetro metálico (expresso em mm) in vivo aos 120, 150, 
180, 210, 240 e 270 dias de idade dos animais, com medidas 
externas de comprimento e largura dos testículos direito e 
esquerdo.

A partir dos 150 dias de idade os animais iniciaram o 
treinamento no manequim móvel para colheita de sêmen. 
As colheitas iniciaram aos 180 dias de idade nas baias 
pelo método da mão enluvada no período da manhã, após a 
higienização do prepúcio e descarte dos primeiros jatos do 
ejaculado. Foram colhidos 12 ejaculados de cada macho, sendo 
as primeiras seis colheitas feitas com intervalo de sete dias e 
as seis restantes com intervalo de quatro dias. 

Após a colheita procedeu-se a separação da fração 
gelatinosa por meio de filtro específico adaptado ao copo 
coletor. Nos ejaculados foram avaliadas as seguintes 
características: volume (ml), peso da fração gelatinosa 
(g), vigor (escala de 0 a 5), motilidade (%), concentração 
espermática (106 sptz/ml), total de espermatozoides (109 sptz), 
número de doses de sêmen (3 x 109 sptz) e morfologia seminal 
(%). Também foi avaliado o número de saltos por colheita 
efetiva e o tempo de colheita (s). 

O volume, a fração gelatinosa, a concentração espermática 
e o percentual de espermatozoides morfologicamente normais 
foram analisados segundo o CBRA (1998).

Os parâmetros estudados no experimento foram 
submetidos à análise de variância e de regressão por meio 
dos polinômios ortogonais. Em todas as análises estatísticas 
utilizou-se o procedimento GLM no programa estatístico SAS 
(SAS, 2005). Nos dados expressos em porcentagens foram 
realizadas transformações angulares antes dos mesmos serem 
submetidos à análise estatística.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto ao desempenho produtivo entre 90 e 120 dias 
(tabela 4), embora as dietas fossem isoenergéticas, o consumo 
de ração cresceu linearmente (P < 0,05) à medida que o sorgo 
substituiu o milho nas dietas. De forma semelhante Liu et al. 

(2013) relataram tendência de aumento de consumo de ração 
e pior conversão alimentar quando o milho foi totalmente 
substituído pelo sorgo em dietas de suínos, os autores 
atribuíram este resultado ao menor valor energético do sorgo 
comparado ao milho. 

Este efeito pode ser mediado pelas poliaminas kafirinas 
que afetam a digestibilidade do amido do grão do sorgo. 
Pascual-Reas (1997) estudou a digestibilidade de sorgo, milho, 
cevada e mandioca em machos inteiros e encontrou que o 
sorgo apresentou resultados negativo associado a variedade 
estudada, que apresentava menor digestibilidade do amido. 

Nos animais de 120 a 180 e de 180 a 240 dias (tabela 5) 
foram encontrados efeitos lineares decrescentes (P < 0,05) com 
o aumento do nível de sorgo na dieta em substituição ao milho. 

O desempenho similar para as outras características 
(Tabelas 4 e 5) pode ter sido influenciado pela genética 
comercial de granjas dos animais, pois em animais F2 ou F3 
essas diferenças podem não ocorrer (Castagna et al., 1999). 

A Tabela 5 evidencia que em animais com idade entre 120 
e 270 dias, a conversão alimentar, o ganho de peso diário, o 
consumo de ração e a espessura de toucinho se mantiveram 
estáveis entre tratamentos, corroborando os resultados de 
Benz et al. (2010) que não encontraram diferenças para suínos 
alimentados com milho ou sorgo. 

Zamora-Zamora et al. (2017) trabalharam com varrões 
alimentados com 100% de sorgo suplementados com ácido 
linoleico conjugado (CLA) e encontraram espessura de 
toucinho de 10,82 e 11,7 mm no grupo controle sem CLA. 
Os valores são semelhantes aos encontrados no presente 
trabalho, em que pese a pesquisa realizada no México ter 
sido com reprodutores de 23 meses de idade.

Quanto à biometria testicular, comprimento e largura do 
testículo esquerdo e direito, não foram observadas diferenças 
significativas (P > 0,05) no período de 120 a 270 dias de idade 
dos animais (Tabela 6).

Para a biometria testicular (Tabela 6), os valores são 
similares aos relatados por Oberlender et al. (2010) em 
suínos entre 7 e 8 meses de idade. A biometria, a largura dos 
túbulos seminíferos, o número de células de Leydig e Sertoli e 
a determinação do volume testicular auxiliam a caracterizar 
a puberdade e maturidade sexual de machos suínos e a 
capacidade de produção de espermatozoides (Oberlender et 
al., 2010). Como não ocorreram alterações no tamanho dos 
testículos na idade, pode-se inferir que a substituição do milho 
pelo sorgo em 50% na dieta de suínos em crescimento não 
compromete o desenvolvimento fisiológico testicular.

Para as características de libido e qualidade seminal 
(tabela 7), pode ser observado que não ocorreram efeitos 
estatísticos entre as variáveis estudadas (P > 0,05). 

O comportamento sexual dos machos foi similar aos 
observados em outros trabalhos. Ferreira et al. (2005) 
encontraram que 3,22% de machos jovens Landrace e Large 
White, em exposição a fêmeas no estro, não realizaram a 
monta. Vários fatores podem afetar o processo de monta 

1Coeficientes de variação; *y=1,699+0,1007x (R2=0,70).

Tabela 4. Peso (kg), ganho de peso diário (g), consumo de ração diário (kg) e conversão alimentar de machos suínos híbridos 
entre 90 e 120 dias de idade alimentados com rações contendo 0, 25 ou 50% de sorgo granífero em substituição ao milho.
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Tabela 5. Peso (kg), conversão alimentar, ganho de peso diário (g), consumo de ração diário (kg) e espessura de toucinho (mm) 
de machos suínos híbridos entre 120 e 270 dias de idade alimentados com rações contendo 0, 25 ou 50% de sorgo granífero 
em substituição ao milho.

1Coeficientes de variação; * y=114,68-3,58x (R2=0,87); **y=155,39-4,38x (R2=0,96).

Tabela 6. Biometria testicular de machos suínos híbridos entre 120 e 270 dias de idade alimentados com rações contendo 0, 
25 ou 50% de sorgo granífero em substituição ao milho.

1Coeficientes de variação.

e colheita de sêmen em suínos, tais como temperatura, 
treinamento, idade, peso e raça podem (Donin et al., 2007; 
Mayorga et al., 2019).

A avaliação seminal (Echeverría-alonzo et al., 2009) para 
varrões jovens alimentados com sorgo, no México, registrou 
diferenças no volume seminal, motilidade e concentração 
espermática para a presente pesquisa, o que pode ser 
atribuído à idade dos animais experimentais, uma vez que 
no México foram utilizados machos com 12 meses de idade. 

Fato semelhante ocorreu com Zamora-Zamora et al. 
(2017) que trabalhando com varrões alimentados com 
100% de sorgo com e sem suplementação de ácido linoleico 
conjugado encontraram melhores resultados de peso da fração 
gelatinosa, volume, motilidade, total de espermatozoides 

e alterações morfológicas que os observados na presente 
pesquisa. Esta discrepância pode ser justificada pela idade 
dos animais, que era de 23 meses na pesquisa Mexicana e de 
6 a 9 meses no presente estudo. Segundo Knecht et al. (2018), 
a idade de melhor produção espermática ocorre aos 30 meses 
devido o maior tamanho testicular e crescimento adicional das 
glândulas anexas durante o desenvolvimento do animal que 
resulta em aumento da capacidade de produção espermática.

No tratamento de 25% de sorgo ocorreu menor volume e 
maior concentração de espermatozoides no plasma seminal. 
Esse resultado se refletiu no número de doses de sêmen 
produzidas (P > 0,05), com o tratamento de 25% de sorgo 
(Tabela 7) produzindo 7 e 5 doses a mais por colheita que, 
respectivamente, os tratamentos com 0 e 50% de sorgo. 
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A motilidade e vigor, independente do tratamento, 
apresentaram baixos valores. Em animais púberes a qualidade 
do sêmen é relativamente baixa em comparação aos animais 
adultos (Jacyno et al., 2005). O volume e a concentração do 
sêmen aumentam gradativamente no período pós-puberal, 
seguidos de aumento no número de espermatozoides vivos e 
normais e da motilidade (Murgas et al., 2001).

Quanto à morfologia espermática, os valores nos três 
tratamentos (Tabela 8) estão de acordo com os padrões 
preconizados pelo CBRA (1998). 

O desempenho reprodutivo de varrões pode ser avaliado 
com base na libido, quantidade de espermatozoides produzidos 
por unidade de tempo e capacidade fecundante (Donin et 
al., 2007), onde a nutrição representa um dos principais 
fatores externos que influenciam o desempenho reprodutivo 
do varrão. 

Quanto aos níveis de testosterona (Tabela 8), não 
ocorreram diferenças entre os tratamentos (P > 0,05), para o 
período estudado (120 a 270 dias). 

A falta de significância entre os tratamentos pode ser 
atribuída ao alto coeficiente de variação (CV) encontrado, 
decorrente das flutuações da testosterona. Segundo 
Clapper et al. (2000), os níveis de testosterona aumentam 
progressivamente com a idade dos animais (puberdade-
adulto), devido a aumentos episódicos da secreção de LH e/
ou aumento da sensibilidade dos receptores gonadotróficos na 
fase puberal, com estabilização na idade adulta. 

A testosterona e o estradiol são hormônios chaves 
associados com a reprodução do macho, e são essenciais para 
a espermatogênese e maturação espermática epididimária 
(Lin et al, 2017).

As diferenças entre as pesquisas, ainda que os machos 
sejam mantidos sob as mesmas condições de manejo, 
alimentação e ambiente, podem ser atribuídas às raças ou 
linhagens de suínos, horário de colheita, fatores ambientais 
e protocolo de análise da testosterona (Zamaratskaia et al., 
2004).

Tabela 7. Número de saltos, tempo de colheita (s), peso da fração gelatinosa (g), volume (ml), vigor, motilidade (%), concentração 
(106 sptz/ml), total de espermatozoides (109 sptz), alterações morfológicas seminais totais e número de doses de sêmen de 
reprodutores suínos híbridos alimentados com rações com 0, 25 ou 50% de sorgo granífero em substituição ao milho.

1Coeficientes de variação; 2Doses com 3 x 109 sptz.

Tabela 8. Níveis de testosterona (ng/dL) de reprodutores suínos híbridos, com idade entre 120 e 270 dias, alimentados com 
rações com 0, 25 ou 50% de sorgo granífero em substituição ao milho.

1Coeficientes de variação.

CONCLUSÕES

A substituição de até 50% do milho pelo sorgo nas dietas 
de varrões jovens é uma estratégia alimentar e não afeta os 
índices reprodutivos do plantel. 
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